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AnDo ! 

Pedianos uo~ uO!o!f'lO)il u!o\Mig­ a instrucção c O deleite do povo; mas (oh !Ic ornatos nos discursos, na poesia, na ~ 
vergonha! ) em paga silo apontados como pint ura, na architectura, etc, .nant,es que se :u~h:un eJlla ­
entes despreziveis ! Gostam do erro? Amam o err'o nott.ruso CORll suas a",signatu­

Todos !"oconhccem que o tlicatro é uma drama, no romance,no poema, 
raS.;l hontlnde de nun)(I~.­ vordadeira escola popular; todos COI11­ Mas não conüemneis .os artista.; . por 
r elUl satisH.zel- as ne",ta t~'f­ prehendem quo () theatro é necessario; quo elles precisam de pãO; precisando de 
pog.-uphia. todos .comprelwndcrn que () theatro alcan­ pilo, preci8am de al'plausos; procisando 

ça o voto universal, por isso quo mist~ra de applausos, senteín necessidade de C01' ­
o util com o agrarlavel, deleitando e ao rompe/'-se !... 
meS!l1O tempo instruindo. Vasques e um grande artista, mas 


«O"mc talil '(JtmctUi;~ 'fui miscnit u­ Vasques estudou a sua platea, cujas pal­

tile dulci. mas lIlendigava,e comprehendenrlD-a fez­


Lc,;loi'em de/cr;/a;ulo parilcnlíte se palhaço, chocarreiro e truão 1. ,,'
Dostel"l"o, 18 lll3 Maio d() 1870. ,monenrlo. » Muitos outros fizerão ~ mesma ·cousa. 

(IIoracio, Artc poet.).A .. 8 artes Não condemneil-os; condemnai,"antes 
aquclles que devem pl'otegel-os, mas nãoEntrotanto desprozam- s'fl os acto­
cumpre os seus deveres.Vil ros! ! ! 

Não se lhes dà Um theatro ÍlOrmal,. Será. isto em nome,da vi rtude? 
nem se derl'ama a instr'tÍcçãO pelas mas­

. vimos que tQdas cllas eguallllellte con-. ,~ao; !)~rq~e esses qu~ ma,ls ,desp,rezar.n sas .. 
correm para a o·lol·ia de Deus e utilidade os act(lleS, s.10, Jtl.stkmellte, .os qUE, IllalS 

Ja meditàmos no pode!' dáS artes; Jàl ,- "' ., T- • 

As artes so preenchem a alta m~~io 
. do proxlfllo; jà "vimos que os artistas e os I[ app~ausos lhes d~rralTlalll ,qu,~n~o . elle~ que se propõern quando irilHam a :natú­

obrciros Sll at:!Jam por toda a parte: na ui tl apassam as ralas da mOI aI da \ el dade, reza; mas na natureza não existe o vício. 
pclZ, na b1wrra, nos theatros, nos tem-I Ama- se a arte, como jã disse nos trns­

As artes so se elevam quando se tor­pios SUlllptuOgOS, assim corno na mais sin- vios da artE'. nam tromhetas da verdade, da moral,
gela erlllida, !lO" lllltbnificos l'alacios, as- Gostam do barulho? :\.mam o barulho dos grand~s aífectos dos nobres pensa­
sim COUlO na mais humilde cabana. na muzica, na poesia,na oratol'là, no dra­ mento$~p()rque ellas exprimem o senti ­

E qucll a recompensa? O despreio. ma. lllento do be11o; mas torpe e o vicio., tor ­
ConcolTem para o cngmndccimento Gostam ua lasciyia? Amam a lascil"ia pe o erro, torpe a immoralidaüe ! 

da r0ligião, para o pt"ogt"tlSSO ela pa tria, Inas artes. B,'11'16 a vcrüJ.rle; bella a virtude bel­
l'at"a o decoro do roi e dos ~randes, para Gostam tle affl'itüs? .\rnam a profusão la a moral sã. 

espil:garda. Estendi o ?l'ilço. sel~ porder Ime acompanhar ill1ll1ediata:nente a casaFOLHETIM G de vista o passaro, l' faz,mdo slgnal ao do sr. útau'e. 

estalajadlJiro l,ara se apressar; no !l10- ". _.t t)! st·, 'f 
men to cm que elle )fle da va a cspingarda . e, e !l10111en l o c la ,e sa ou-se. 

1 

IDA ROMA EN-OVER O DADA o chasti'C soltou Ulll grito agudo e voou. Ainda que eu tivesse ã · roela de mim 
11 . A I I Agarrei-me á parede, trepei-lhe para Ium regimento de granadeiros, atravessa-

POR cima: pareGo-me Il Ur.J el';L capaz lle trepar I1":1-0 a passo de c:lrga para s"pllr o llleu 
ao campanario das AsslJule~. I c/tastl'c . .\tLret com o gU:ll'lh G tmpestre

AI~r<:x.·t..~lnn.1': DL'.'!Ill.'-§ .. ., ' , ,,1 ., i ao llIeio do cllão, e corri para [ ,)i'a d'este 
O chas!, e pOlSOU n ~lll cam[lode ,i lllS- i inlw'l,ito ter rito rio. 

. . ··1'lfIIL DI> M;'-PTh'1TKLRO C!LWAS·- -te; 8 ammal. am,b .fia0 almoç:tr'l, .lL<l , 
_;~o_ IlúturCZ:l in:<tava com e118. i Feli~·in;nt~ o passa-ro levahlilra u~n 


. . Saltei pn.ra o outro lado üo muro, ati - l g-l"ilntlc voo, d8 f,))'ma que mCJ cncontr.t-

O pn.ssar,o contlIlua~a a úsLlr no mrg- rando ao estalajadeiro um escwlo para ' I"cl IOIl~CJ de. Illeu antagolllsta. C,Juan,J" 


lno SltlO. DT~st~_ ~'ez na.o ~~(:rne.l~ a _~d~l:-:-I' pagar-a ceia, deitei a. carreL' para o calll- ~ht!~_t~el"ao SItiO ~~~~ e:le i~ül.sara, e.st~­

mecer. OU\) tia I duas hOl,1S, tles h,nas,. po de alpiste. Estava t:iO pre()ccup:ldo va tao canç::t'!o lle cC! corrll!o, que nao 

quatro h01'as, cr;lll o meu cÍlas/i'e qUA nmn yi o guar- Plll~ n.ullca~[J:'lnl~,ü=o C?1l1 a !;OG.1 da e.~~ 


Rompou a aurora O chá~ti'i' aCllrd"ú. da campestr8 que me seplia, de f'Jl"In'l l~m"allh. "Ia: dL.,e lh e. O que se n,l) 
EuestlY<lsoLre1:razas. Emfilll ouvi tu- que, .quanrloeuestara !10nWin lloC:Hlll"', faz,\' .' dj;\des'lnta-Luz~a faz-se Il()UU­

carà lllissa d3S almas. Eu nem respira- em que ia fazer le\·,mtar ,) <,IiIl SI}'~, tr" (,[11. E corn atraz ,I elle. 
V<l. senti-me agarrado..\'olü'i-::w: era o Xll(lei o dia t iHl0 . D'esto 1" ,'2 nilo· 1['­

Oeilalajaôeirocu:np,;iu asua pab,,"ra. gllClTfla cámpestre, y:ira ü"isa alguma na rn11J)::t boba de 
D':dli a u:n iliS'tante npparúcia-n10 I~on't a· -E~n n );n.; {la L-':~ disse-rue ellc, y:li-, C_lÇ:l . GOllli fl'l1t;ta llLlY:t, Lehi agu:l (.1: t..; 
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Diz Lnol1i que tiremos a verdade da 
arte, e il hi nlto han)r;j, mais o bello. 

Si os tarcllos não (lucrem da r atteo­
ção ao I'0rtugpz Le() ui, ljuE,i l'alll eseut,Lr 
ao franeez noilea u: ­

« Itien n'est bcau que lo vrai,le vrai soul 
cst ailll ab lo: 

Il doit ré~'ner partou t , et llI écne . (b ns la 

• 

. fabl,). 


De toutr) fiction l'adroite fau s,ot(~ 


Ne teIllI qu' à [aire aux yeux heill,,!' la 

vóritó. >­

( Boileau, cl'ítre D ) 

A pr()po~ito disto, agora me OecrJIT,) a 
necedade de um chocar r"iro quo () a rras­
tou a lançar perdifjotos :10 rosto de UIll 

poeta só porlj uo este diz nuciJadf!s vc­
lhas. 

Sem o senti r, fez- lbc o parvo o maior 
elogio, pOI'que em to,lo cscril'to em (lue 
luz a ver'dade, ahi necessari;~lllente oxis ­
te o bello. 

Quem diz nàviJadcs velhas diz a ver­
dade, porque a verdade c o que foi, e c 
ha elo ser. 

Tornando ao ponto, direi, para con­
cluir:-Si querem os governos o pl'O­
gl'esso da patria, protejam os artistas e 
não transnem o 'nobre fim das artes; por 
isso que o progresso de um povo està na 
r azão directa do progresso das artes: pOIS 
jà vimos quI' muito devem ás artes a e­
greja e o estado. . 

Tanto mais civilisado será o paiz, quan ­
tc> lIlais sublimadas forem as artes. 

Onde predominarem, por exemplo, a 
muzica ligp-il'a e lasciva, a poesia cam­
panuda e balofa, a pintuna illlllloral e 
affectada,os discursos bombasticos e vãos, 
os monstrUI)SOS dramas tragi-comicos, 
não haverà o progresso das artes, por­
quanto o vicio e o erro jamais constitui­
rão o verdadeiro ideal das artes: e, con­

torrentes. Escorria-me o suor dil testa; 
de\"ia estar horrendo. 

Cheguei á borda de um rio sem agua. 
-Era o VaI', disse Méry. 
-Justalllente,era o VaI'. Atravessei­

,o , sem imaginal' que estava pisanuo um 
solo estrangeiro, mas isso li que me não 
importava,porque via o meu é!l.Ctst,,·e sal­
titar a uns duzentos passos diante de 
mim •. n'um terreno onde não haviam nl)lII 

- ~-~ ---ulIITLpé1J.:tt~-mcita..em...il-~_§uodesso 
esconder. . ---- ­

Approximei..,me com pés de lã, fazendo-
lhe pontada de dez em dez 'passos, esta-

s()(lucntempnte ll,lo h,Huru l'l"0DI'CSSO 
!l'esse paiz. 

Praia COITIl'ri (la, 4-'1-70 . 

w. Hli r-;:\O . 

~==?!'~~~==-:======= 

L1TT ERATURA 
------ - --- ' ---'- ,-_._- ­

j \., caverna maldita 

PuR ••• 

VI 

-COI110? SI) eu niio tenho mais roupa 
senão esta t olJset'vüi Ull. 

MOlfI'w tps (kl'ois, puzemo-nos a can:Í-

I
nflo pclo cOI'redor por onde no dia an­
t eced(;llto tin!m passadr) i'I·OSO. 

- Veste a ,kste carLLVC)r, que e o uni ­
forme da oaverna e dit-lIIu a tua pa ..a 
vestir ndlo. 

E dizendo isto se poz fl. tirar a roupa 
onsangu(m tada da s'>ll tille lla, eltl'juanto 
eu (kspia apressadamente a minha. 

Depois atravoss,imos urna sala onde 
passeava UlJla seutiuella (jue, assim (IU ~ 
n ()~ vio correu ao nosso e ll(;Ontrv' bi'a­
danrl" (;om y,oz, carr8fFHh:-Quem vem 
la: ' . , 

Ami;';(Js, respondeu lJebray. 


Nossa occasião sen ti curvar-5e- me os 

Quan,lo a sineta da e'lverlla an nun ciava joelhos; mas um rapido signal do Illeu 

eom Ulll SOIll fUlH' bru onze horas, a süll-I (;ompanheiro fez-me cobr'ill' animo. 
tirwlla, que pnrmarwcia irnrnovcl ao lado 
,Lt porta do meu car'(;Crrl, _deu alguns 
passos m do IV) encontr'o de UIllvultO que 
se a [lpl'oximava. 

O vulto quo se ap prox im ava, recon lw­
c i- o pelo tal ljue mo t inha convidado Pi1­

l'a fugir. 

Travava-se então lima animada con­
versação entre ambosj 

Debray (nome' do meu companheiro 
de fuga) puxou occuHa.mente do punhal millJ, disse: 
(I ua trazia, e aprov(litando uma occasião - Fica aq ui, em'quan to en v ou matar 
em que a sentinella estava descuidada, esta outra sentinella que além pas~eia 
lançou-se sobre eUa,a portando com a; guanhindo a porta 'l'àra onde nos ' di'!'Í­
mão esquerda a guella, emquanto com a,' gimos. . 
dircita cravava-lhe o a.gudo punhal no, Coseu.,.se com a pare,I.;, approximan­
pCltO. , (lo-se vagaroso e su lltillllcnte da nova 

Esta sccna não me cansou horrol', pelo Ividima. 
contrario, deu-me prazer . . A ~entinella não p:J.s~()iava, como sup-

Dúbray rll'pois ele verificar- se a senti- poz D(,hray,estavrl rc>c()~tada á pedra que 
nella realmente estava morta , abrio a feehava a porta e dOl'lllla profundamen ­
porta da pnsao e disse-mel - Agora c te. 
preciso 'llH; mudes de faio para não seres O meu companheiro deixou então a 
conheci<lo. pltl'ede e a\'<Lnçou pam o desgraçado que 

dos arranhões que apanhàra nas silva~. 1 percühe qwe tinha nece~sidad" de cohrar 
Tinh a a~ entr'anlras transtornadas por! forças. Felizrnent0" pessoa, a quelll e u 

causa do alimento com que procul'àra 
illudil-as, caí a. beira da estrada. 

Passou um camponez. 
-~Ieu amigo, disse-lhe eu, ha por 

aqui uma cidade, uma aldeia, uma caba­
na? 

- Gn()r, si respoudeu- me elle C'é la 
città di N i.::z,a , u,la mil/lia a1..'anti. 

K;tava na ltalia, n;eus sen hOi'ÜS, e 
rrã:o-sab-ia- u.II4:4l::Ü,ªl"f'1)--.-!!e italano! tud" 
isto por causa de um mal(litoiJ1'Ctsb ·e . 

1\;10 podia hesitar, levantoi-me eomo 
va atres tiros·de .espingarda, 'luando de , purle, encostei- me à espingarda como se 
repente um milhafre, o patife de um fosse um bordão, gastei hora e meia, em 

, . . 
Esta ~ ' Lla era :1 sa l.a das arl:la~; fOI ~:1I 

que e1l L os meus des(lttosos co!npan hu­
l'OS f:H~l(JS \lncaücados e condUZidos l'ara 
a pl'lsao.

" . . 
Ja tlllhamos camlTlhado m~lto, quando 

um ar fresco nos V;' 1O baf"Fr o rosto; 
estavam os perto d um a porta occulta, 
só conhecida pelos halJitantcs da caver­
na. 

Debray parou e approximardo-se de 

me dirigia, fallava ú fr;tncez mais puro; 
ilHlicou- me o hotulde York- Era o me­
1110r hotol. 

P edi cluado para um, e ceia para qua­
tl'Ü. 

- o senho r espera t('c,s amigos? per­
guntou-me o 11I0ço. 

- Faç:t o que C)li lhe digo, e dê ao dia­
bo () quc sa lJe. 

O crÍar!o saio. Mutti a mão na algi­
beil'u., para ver de que SOl!lma podia dis­
pôr para a minha: ceia; porque me pare­

rnilh~fre, que des.erevia v~os cir?ulares andar', essa milha, só a esperança me cia (1 118 nunca estaria farto. Tirei-:.t 
por CIma da aveslIl.ha se deixa cair, co- amparara, afinal tambem essa me aban-, .' . . 
mo uma pedra, aga rra~me no · chastre e donava e eu sentia toda a minha fl'a- i para foc'a com um suor friO, e SUppllZ 

dils~ppa:ece co.a) ~lIe ... ' . . . . Iqueza . . . ' (lue ia dcsltlaiar. A algibeira estava ro­
l' i.quel anmq}lllado;. fOi então que i Emfim entrei na cidade: perguntei á ta. 

sentI todas as mmhas ·dores. Ttnha o ; prlll1mra pessoa que encontrei on'!e ha­
Gurpocoberto de chagas em resultado , veria uma boa estalagem, pOl''1 ue bem 

~.. . . I 
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tão mal cumpria as ordens ,le seu sobe­
rano, decepando-lhe a cabeça de um so 

golpe. 


O corpo do infeliz rolou pelo chilo ba­ A BAC,CHANTE 
nlmdu em ondas de sangue. 

Debray arredou a pedra e . fez-1\lCl si ­
gnal para que o seguisse. . 


1"01\Quando me vi fúra d'esta caverna, que 

me tinha servido de theatro para pre­

senciar um drama tão horroroso, cahi de 
 HORACIO NUNESjoelhos, agradecendo à Doos () ter:"mp ti ­

rado de tão mflclonha habitaçã(), (J [lr:din­

do-lhe tambem q~e me me cle>ise forças 

para vingar atl'm:mente 11 morte dos me­

us companheiros. Todos á rneza voltam. Mil brindes se-levantam 


a languida hesjlanhola, que pensa triste intão;
Acabada a minha oraçiio que foi breVê aqui,-baixo mUrInU I'arn, alem mais-bef>em,cantam, 

mas fervorosa; puzemos-nos a caminho e a deusa da luxuria domina a multidão !. .. 
pelo embrenhada bosque que circunda­

va a caycrna, em dcmanda da aldeia. 
 VTT 

()onlinú,a. 
Levanta- se a rainha da festa . A turba, muda, 
pendente de seus labios, é prêsa da emoçãO. 
- « :S('nhôl'es! por lllPUS labios trementes vos-saúda,'1') ,fJ\X ' (I 1,' ,x Q 

..:t V'J(.o.) ..t ...s. '-3 febr'il de tllflto gôso, meu debil coração . 

« Rainha d'óstas festas n'um grito me-acc1amastes, 
a fronte me-cingistes de flôl'es, e eu... sul'l'i. .. 'o Cumo do incenço e o 
pOI' mim todas as outras mulheres dêspresastes ... 

d a f"ol:ja. pormim... pobre cadaver que ao tumulo fugi. .. 

., S~)U bella, bem o-vêdes; mais bella fui outr'ora, 

Subindo ao céo do sanctuario augusto, metls olhos mais formosos já foram dó que sam; 

sagrada nuvem de queimado incen~n, Ifle4S labios foram rubros, mais rubros do que a aurora,.~ 


metfs olhos- foram lavas ....cratera.. .. o coração! . ' no ar encontra negro fumo denso 

" U~ dia...Eu era virgem, sonhav.a um amÔr puro, 
da accêsa forja onde trabalha o arti~ta. 
um mundo de venturas, um céud,~almo prazer:

A branca nuvem, caminhando altiva, dli vida no hOl'Ísbnte-surria-'me-.o futuro, 

repelle a ou tra na veloz su bida; nos seios do futuro-de gózos um viver. :. ' 

mas uma voz, que nunca fôra ouvida, « A:mei !. .. Oh ! quantas noites bem longas llU passava 

do céo baixada, repentina echóa: pensando, toda esp'ranças, no meu primeiro amor: 


d'esse sagrado affecto-tornei-rne humilde escrava, 
:_« Juntai- vos amlms! corno irmãs, unidas 
é o homem de IOeus sonhos, meu unico senhor. 

podeis entrar na celestial morada, 
«Ouvi:-deitei-me um dia querida, pura e virgem, 

que Deus a par da oração sagrada, do amôr dos vinte annos nas puras illusões ... 

berndiz- do artista~o pertinaz trabalho' e despertei ... sem honra!. .. Da febre na vertigem . .. 


- achei-me só... pcrdida ... coberta de baldões .. . 

Desterro, Outubro de 1862. 

« Dou'S annos se-passaram bem longos p'ra minh' alma ... 
( Ex t. ) chorei dous lo~g()s annos a honra que perdi; 

senti- me inferma e tnste, sem pào, febril, incalma . .. 
até que um dia, em prancto, de fôme e dór ... morri .. ­

Ao Illeu rival - « IIlorreu ! -:o bradaram todos -1> Morri. Si hoje aqui venho, 
e baIla do meu tumulo, febril me-levantei, 

Desfructa gozos que gozeioutr'ora - uma missão de morte na terra a cumprir tenho,­

E deixa-me triste que morri pl"o mundo 
 é porque venho agora cumprir, o que jurei ... . »-

Desfructa gozos, finge amor, namora, - « Morreu! lO- bradam milvozes- » Morreu !-»repete o écho 
Eu fui lançado em lahyrintho immundo. que apoz nas vastas salas tremente ribombou. 

-« Morri! Sou hoje esgalho triste, vergado e sêcco 
A tlor roubada no voai' da Il'alsa da arvore frondente do tempo que passou ... 

Cl'esceem te.op!'itocom mais força ealento 
 « Ergui- me do sepulchro, formosa, mas não tanto 
Toma cuidado não ti' seja falsa corno nos calmos dias que virgemeu vivi ... 
Não à desfolhe o vendaval, o vento! n'um IJymno de vingança sequei do rosto o prancto 


à edéa da vingança ... sem lagrymas surri ... 

Descri do mundo, do amor, de tudo! 
 «Quereis que o miseravel aponte-vos ao dêdo ? .. . Desde que soube que roubastes a rosa quereis que vos-revelle o infame seductôr ? .. Que eu estimava n'jltei quedoemudo -Olhai como estremece... de dór ?.. não, mas de medo ... Esperando sorte aftlicta e luctuosa. em face docadaver... na face ... que pallôr !.,.»­

D~stelTO, Março ele 1879. Continúa 

J. F.P. 

~ . 
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o Sn1'. Manod Jusliniano - ~lv(.ira lulfla turnba, IjlF~ (mC' ~fl"a\";t;L IrluIllia tl-:,
NOTICIARia ú Cl'UZ. i um S(~l' hUIII;t1l0 de (~:;;Lranha f6rflllt) U i jJ,t 

i alfl[lhora ,In prata, e urna prancha elo 
.. . ~ . I,neslllo rrwtal com aIgultl as gravura~,


I u:apol-t.ante noti('ia-~[)(J llOS- . :>0 <lut L) elo enrreld", IlH'Z, I'I'I'sloll cOllcol'll:mclo toclos nlll 'pw ('sl<~ CnOl'lIl« 

80 vetel'~no (;OntClll!'()l'aneo () lJcspel'ia- ' ~,llral~,e;ll:).~; "~It,l'OU,JII) f'x,·)r.C;I'~.11) ~l() C'l.l'= I IM'i,,,,,tilo podo IlIlIil" 1";111 hav<:r- se ,1<;., ­

dm' de l,j uo eOITell Le tt'allsct'cre lllO$ (;S- "o ,Ico CiI, te de I "IIU,L d,i 1 I OV ITlC!.L, I'" 
ta: I'a 'IUI; til,:L llollwado 1"11' lJ":t'dO dn ~~ 

ele :\Lm;o Ul-LiIIlO, o EXlI1. St'. ])t', .JUIZ 
« QuC'ira communic<H ás ref!:tc':'JcS de 

todas as follws dessa capital 'Iue () COll ­

sdlwiro Silveira de Souza futlll:Úllf'lltou, 
na sessào de hoje, um proju(;LO elo lui,as­
signado por trilHa outros senhores d"l'u ­
tauus, relativo à constl'ueç;10 inlltlucliata 
da e,;Lraua ele fl'rI'o ,lu D. l'"elro I, com 
ligaçiLU à um porto em Torres. A' d,'di ­
caç:io de tão(Í1stindo catharillUJl:-<ll deve 
a provincia esse eflieaz passo 1':1 [';L seu 
progresso. Felicitaf.:!jes e viva gratid;Lo» 

E' sempre com prazer fiuO O Li dista 
pllblica em suas COIUmll<1S scmdhantes 
noticias, cuja illlportallcia està ao a l ­
cance de todos. 

Não é só ao commcn.:io e lavoura que a 
Est!:afla de Ferro de D. PedI'o r. de que 
é elllpresario o Sr. Dr. Seba>'itão Antonio 
Rodrigues Braga viril. bendiciar. 

As classes menos favorecidas, os ar ­
tist,\s e opera rios tambcm achal'ào com 
ella um meio seguro de angariarem a 
subsisttlncia para si e suas familias. 

Honra pois,il. nob r e deputação que assi­
gnou o projecto de q Utl falla o telegTal1l­
ma acima transcripto; e aos nobres 
representantes desta Provincia, especial­
mente ao Ex~ , Sr. Conselheiro Silveira 
de Souza, um yoto de louvo!' e gratidão 
pelo intel'esse que toma nesta questão, 
aqua1 em nossa humilde opiniúo,é de viela 
ou morte para o desenvolvimento da: 
Provincia, 

In!;lt.rucção plIbBicn.-mSoubemos 
por um amigo nosso que o illtellgente 
professo!' publico da viúnha cidade ,Ie S. 
Jose em bl'eve dara a lume um velho 

- trabalilo, parto de s Ila esclarecida in tel ­
ligcncia. 

Pelo que ouvim~s,(emb(}ra não sejamos 
mestre na material reputalllos UIU excel­
lente auxiliar aos aluJlJnos o livro do 
ref'eritlo professor, 

O methodo que segue é o simultaneo e 
mixto; e uma vez · adoptado, pal'üCe-llOs 
que grandes resultados obterão os alum­
nos a seu cargo. 

Sem que d" perto o conheçamos, pórem 
julgando-o pelos seus triulllphos na im­
prensa desde 1867 até 1869, acreditamos 
que o povo catharinense não deixará de 
concorrer, como deve, para a publicação 
de um trabalho, que jlóde trazer vanta­
jososresultados. 

Amigos da instrucção, porque somos 
d'ellaanhelante8, previámente rendemos 

Ik I)it'"ito Juse JO:L'luilll Fernandes 

Por f'ssa oceasiúo, L'n!lo () Exnl. ~r. 
Dt'. Juiz du lJiráLo S",;'lIudiulI du l~oltleu­
soro drixado a chdia do Policia, 'I uo in­
tel'iUalllcn te nxol'cia, dil'ii-)'io aos EJllpre­
gados da r(,spf~cti va Secrc;t.al'ia Ulll oflicio 
em V'rmos muito hourosos, ao 'I ua] deli ­
bf'!'arã" :HjlH ~ lles Sl's. rf'Si'0Ilt!ÜI' sem ,ie­
mora, diri;.!indo-se na tarl\,) desse) mesmo 
dia à casa ele S. Ex. a aprc""lltar- lIw a 
sua resposta eseripta, ('m (~lIj a ~t() Il Sr. 
Dr,(}o!flonsoro (iJflm como S\la Exma. Es­
posa) muito penhorou aos refericlos Em­
pregados, CO"l a franc[iIeza, cavalheiris­
Il]O () affa bilidade (I \lO lhes llrogalisou. 

Hetirarão- se e110s choios de gratid:l0, 
fazenclo sinc,'r'os votos ao Ceio pela saude 
p prosperidacle do Mag'istraclo distillcto, 
que acabava ,le Ileixil.!' 'a Ghefia de P olicia 
bem como de sua Exm". Familia. 

Agradecemos ás respectivas redacções a 
remessa dos seguintes Jornaes: 

Despertador, Regeneraç:lo, Conserva­
dor, Echo do Paránà, Muuicipio,Mosai­

co, Gazeta de Joinville, Theophi1o Ot­

toni, Nova AUI'ora, Echo Social, Sa­

l'uGaiense, Cuixeiw, Artista, E~l'eran­

ça, Saudade, Baixo Amazonas, Imparci­

al, Gazeta de Taubaté, Correio do Natal, 

O Futuro, Paulo AlTo uso e a ltevista 
Gabrielellsc. 

• 
~ledicilDa·· Acaba ue ser condclIl- -[{ua da P edreira n . l:l. 

na(lo pelo tribunal \Varwich, na lngla­

n(J~so preito ao professor distincto, que I tamal1ho de trinta varl\S de. diametro â 
n:\s suas horas vagas lembra-se de dedi- :quarenta e duas de altura. 
c~r-se ao .estudo, facilitando a instruc-\ Havendo-se notado ao pedural-o '1ue 
Ç,LO popular. era õco, fez-se-lhe um exame no inü,rior 

Em nOllledaclasse :\rtistica saudamos e Gom sorpresa viram os examinadorus 
1--... • 

1'1'on<llflo do I'laueta ~1a['t(' . » 

!\os Esb,lo-Unidos a in,lustria de pa­
1'1'1 OCCUp:l 2i)OOO pessoa', cujos salari()s 
('xcedl'trl ,t1gulIl tau to ele 22,000 cou tos 
d" ['(~is . A P[,()'!lIl:f,'IO "nnual nas 800 fa­
bricas <;XiStOl1tCS an ,:a por 8i:í;OOfl:OOO$ . 

Al'ezar de que esta inclustria do papel 
!l;"\O " stiL muito d"s ':lflvolvifla, eque pouco 
papel exporta, já o seu producto annual 
exe"df' , um valo!', no do café que expurta 
o Brasil. 

-Ih em P hila,ldphia um homem (jUO 
vive da l'ublicida,le. 

Ch a ma- se \Vatley. A sua casaca, c' I ­
ça, chapéo, b(Jta~ e camisa dcs'll'parece.ll 
sob u ma compacta cataplasma de annu n­
CLOS. 

O seu lenço é um mosaico: uma 'j uarta 
pa;;ina de jornal. 

E sua carroagem é um montão de an ­
uuncios. 

W<.ttley aluga- se para «- faze r sensa­
ção. lO 

lIa al guns annos casou- se em um balão 
a :3 ,000 pés de altum do solo.» 

ANNUNOIOS 

Aluga-se ' 
A c:tsa o chacar'a ú Rua d" San t'A n na 

à Praia de Fóra n. 1, para trata r na 

tel'l'a a li uatro IlltéZes de prrS:lo, COIll tni ­
balho~ forçados um medico por não ter 
acudido opportunamente a casa de Ulll 
enfermo, cuja familia reclamara os ser­
viços da sua sciencia. Dezoito vezes foi 
chamado, e quando por fim acudiu era j;:' 
tarde. O enfel'lllo, que era um menino de 
tenra idade, havia fallecich 

Se entl'e nos fosse assim .. 

Phcnonlcno- Lê- se no COi'i'eiO 

elo.vata t: \ 
« Na America Central se descobrio 

um enorme penhascu que, urna vpz reco-. 
nlwcido, resultou ser um aereolito do 

Advogacia 
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